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finitivnmente !I. posição das esquer­
das diante da nova. composição
ministerial.

.

Sabe-se que também !I. Frente
Parlatnentar Nacionalista reuniu­

se COlO o Dep. Brizola a fim de
acertar em que condições deve o

referido Deputado aceitar o con­

vito de Jango.
CI9.ro está, tl o povo sabe per­

feitamente, que não é simples tro­

ca de nomes, no Ministério a se

formar, que irá. contribuir para o

avanço da. libertação econômica de

-'���<P�- -���'.: .; ....:./...
-:'., .... '.'

�. .
-

Os circulas pollticos do Rio

e de Brasttia continuam em-
"

prestando grande atenção
aos en t e n diment os QUe estão

sendo levados a. efeHo por

Goulart, visando a riorne a­

ção de Brízola para a :Mini&

térío da Fazenda.

Os últimos contactos .maIl­

ttdc.s ontem entre o ex-Go­

vernador gaúcho e o sr. Mi·

�el Ar� fortaleceram de-

".

.�

nosso PI\{s e pela modificação ra­

(Le:.:.1 d:� atual estruturo ngrária
hrasi lei ra,
() que o povo espero, a par da.

n.,mfo·lt;üO de Rrizola para o Mi­
nistério da Fazenda, é cue o Go­
véruo de João Goulart rompa com

08 circulas mais retrogados do PSD
e abandone filia politica de conci­
liação com as fôrças reacionárias,
para a efetivação das Reformas de
Base segundo as atuais exi rências
do livre .des nvolvirnento

.

econô­
mico e social de nossa Pátria.

DIRETOR GERAL DO DCT:

Monopólio Estcn�al
pi Telecomunicecões
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�r�Ye �O� fm�r��aoos
�m r�lec�mu�iLa�õ�s
Exa.tamente a zero ho­

ra do dia 16 do corren­

te entraram em greve OI

empregados em teleco­
tnuulcaçõca de todo o

pais .

Em Florianópolis inte­
graram a cparede» os
empr e gad os do Cubo Sub­
marino (\reltern) e da
Ra-Jlonal, paralizando
compietarnente 08 servi­
ços.

o movimento (revi8ta
foi totalmente vltoríolO ,

com o pauarne nto tia!
seguintes reiTindiCllç()es:
a) re ce bimento da grati­
ficação contratual de
Natal, independente do
pagamento de I!ra.titlca­
ção prevista na Le14.090;
b) pag-amento imediato
de diferenças sala rtais
conforme quadro de ca.r�
reira firmado em 14-11-63'
c) abono de emergeneia:
Foi mais uma ínequt.

vo ca demonstração ae
vlgoroll!. unidade dOI
empregados em teleco­
muulcaçõe•.

'1
•

.

r· •.
' �

., ',"

CeI. Dagoberto Rodri­
gues em entrevista ex-

.

clusiva a êste periódi­
co, explica os motivos
da CPI sõbre o DCr e
fala a respeito dos ser­
vidores poetais, (pg.7)

s. franci�co �O Sul:

Boicote aos Nàvios
---JC---

S�!ário
.

Móvel para
os Trabalhadores

EDiTORIAL

---a---
-,

li"

Vzmos Evitar a

G r-. -Iuarra �i�Jj
---JC---

.

PaIesrra �u Pa�re Afi�ig em fláiJilÓ�olis
. foi �fDD��ãD �a frente Operária Esí��Jnm
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BerUm, como' já.' frlzamos ante­

rior:nente, é uma grande cidade,
cspl'cialmente no Que concerne li

área qUe ocupa. A população Goma,

mm ou 'menos, 3.500.000 'almas.
Mais OU menos 1.100.000 desses ha­

b:�llntes VIVE'lll em Berlim Orien­

tal. Assim como Berlim é rodeada

de 101\05, ela também está semea­

da de monumentos e construções'
hiStóricos. As praças, jardins e

parques formam uma. constante

lntemlinável. Berlim Ocidental

tõrn. inconte!5tàvelmente, uma vi­

da muito mais trepidante Que Ber-
.

lírn Oriental. O seu comércio se

apr<�enta com tõdas as caracte­

risticas, que conhecemos nas gran­
des cidades sob o regime capital! ....
til. Mas, quem cotejar as duas par­

tes de Berlim. sob o nosso prisma
tradicional, engana-se redondamen­
te. Muitos tatores contribuem, pa­
ra que Berlim Oriental se apresen­
te rorn menos movimento. Em prí­
meiro lugar, devemos considerar o

g-rande número daqueles que, nas

c:u;ldes capitalistas, vivem sem

trabalhar. Essa gente, como sabe­

mos, ntlllpm para o centro das el­

dades, onde passelum com os seus

N':!�0� ci; potxe", enchem os bares,
ca íés e restaurantes, e exibem os

seus vcstídos e RS suas [óíns. Em '

segundo lugar, dev,emos considerar

QU� Berlim Ocidental, como tõda e

qualquer cidade capitalíste, não
térn urna economia planejada. Os

enxames rie corretores, vendedores,
pronagandíst as, representantes de

tõüa espécie, e tc., que lutam pela
colocação de sua!'; mercadorias e

serviços, metivam uma. movimen­

tação muito intensa desconhecida,
. pràt icnmente, nas cidao€1S de eco­

nomia planejada. E, para não all­
nha.r todas as causas, lernbrare­

mos ainda, n. movimentação doo

trabalhadores e empregados, cujas
realdéncias não obedecem uma.

concrn t r n C;i\0 maís próxima aos lo­
Cl\i,� do trabalho. O grande equivo­
co. Que em geral cometem .aquelce
Que, de passagem. visitam países

FÓLHA
CATARINENSE

DIRETOR

Fnndscc Josá Pereira

RED,nOIlES

AntonIo Bahlense de Melo
Fernando Pereira Chrlstlno
Samuel Outra da Silva

nEDAçÃO
II

ADMINISrnACXo·
Pça. 15 dt: Novembro, 22
Flolíllnópalis • St •. Catarina

(rS 20,00 O ex�mplar

l ..prO'I� M Gr�!I�1I Mui. Oull6rl:l
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soclaltstas, especialmente aqueles'
que têm interésse na defesa de �U8

privilégios, é julgarem aqueles pai.
ses, não naquilo qUe eles possuem
de posttlvo para o povo em geral,
e sim, pelo Que apresentam de ne­

gativo, do ponto de víst.a das clas­
ses e grupos privilegiados, aC-; quais
pertencem. Se Berlim Ocíden tal
ainda apresenta um aspecto mais

agradável , especialmente no cen­

tro, pode-se afirmar, sem meclo de
errar, QUe Berll.m Oriental, dentre
dos próximos cinco ou dez anos,

poderá com ela rivalizar, em todos
os sentidos. E por que? Porque num

país socíalísta é muito mais fácil
concreUsar um planejamento ra­

cional. Já imaginou o leitor os pro­
blemas que fi propriedade particu­
lar representam na remodelação
do centro de uma grande cidade?
Pois bem, é exatamente ísto Que
está sendo reallsado em BerHm

Oriental. Conforme fomos ínrorrna­

dos, os trabalhos da remodelação
não foram iniciados antes, porque
as autoridades de Berlim Orienta!

Queriam que o ptanejnrnento to:>se

feito em função de todo, mal M

autoridades de Berlim Ocidental fi·

zeram ouvidos moucos. Somente

depois de baldados tOdos os €Stor­

ços. 05 planos foram elaborados em

lunçiio de Berlim Orienta! sórncn­
te. Para' Quem conhece Berlim, 1.3.

to ,representa algo de profunda­
mente doloroso. E como esse alheia­

mente não deve ser irritan te para

as autoridades de Berlim Oriental,
já Q1.:e a cidade tóda é deles, acha­
se Iocalisada no coração de sua

República. Falando a esse respeito
com alguns brrlinense5 ocidentais,
eles também manl!estam a eua de-

. saprovação á atitude irracional

das autoridades de Berlim Ociden·

tal. Mas, se em Berlim se pode ava­

liar, em tOda a. sua extensão, as
'

eonsequencina de uma guerra, tam­

bém é lã, em Berlim Orient.a.l, on-
.

de se trava a. grande batalha. peja

paz. Voltaremos sObre O assunto,

quando trat arrnos mais MUda.-

mente o problcml\ do muro. MM,
Quem' observar atpntamentc o amo

blente nas dUB.5 partes de Berlim,

chegará à convicção de Que, não

tosSe a larga mão e a. fria objetl­
vidade com que as altas autorida­

des da' República Democrática Ale­

mã. encaram os problemas pol!ticos, .

bem corno, o extraordinário gráu
• de politisaçiio do povo' de .

Berlim

Oriental, o mundo teria sido Joga­

do, ha muito, na carnificina. da ter­

ceira guerra mundjal.
Um ob6ervador superficial cls.s­

&tlcarin. o berlinense ocidental co-.
mo um cidadií.o alegre e o berlinen-.
se oriental como um cida.d.1to ma.­

cambú:lio. A verdade entretanto, é

é b.·"1 outra.
O ul:rlinense oriental, com raras

excepções, esti 'consciEnte da. sua.

pos:::áo, c da. 6U;Í ml�siio. Ele sa.be

Que �\ pr�sservação da paz mUlldia!

depende, em grande .parte, da sua

capl'.cidade de suportar II.B provoca-

" ;;

..H. GEORG

çfjeci; sem perder os nervos. Ele sa­

be que li sua mi.ssão é preservar a

paz mundial, a todo tr<lr.�e. O ber".
línene ociden tal não tem' ,"SS<'! pro­
blema. Embora saturado com uma

propaganda. íntencíssíma, ele não

acredita ter a missão de salvar

Berlim e 11 paz mundíal. ·E porque
. não acredita, vive � seu dia da me­

lhor maneira. possível, pois esse dia

bem pode ser o Sé:U último dia. Di­

zem Que essa seria fo situação àe

todo o povo da. República Federal

Alernâ, Não queremos afirmar,
nem desrneutir tal versão, jA ( ue

lá não estivemos. O fato é Que o

berltnenss ocidental,. ernbcrn não
o proclame abertamente, parece
sentir, ser um sirnples ínstrumento,
um joguete, QUe é uosado em tun­

ção da politica mundial dos países
imp eria listas, Falando com soda.
ustas de Berlim Ocidental, eles nos

.

russcrarr" que a sí tuaçâo e<:tarl..l'l.
mudando p-:,·J:latmarr.c:r.te. conrcr­
!"te cp:..."1.ijo êé'J':s, (J povo cr aba lh a­

dor, o povo 5'!::1ples, estava come­

çando 1\ oferecer sé rí a resísténcia
a essa. po líttca dos g rupcs econo­
rrucarnent s pn'lileg:iarjQs. E ek'l áS­

sim procedenarn, porque eles sen­
tiam qUe essa sítuação arh!idal
não poderia s e r mantida indeüni­
d arnent e. e que etes, !atalmen� in­

tegrariam o bloco socíaust.a, E por
nossa parte não � precíso qualquer
malabarismo de palavras. para ad­

mitir que essa opinião corresponca
á realidade. De qualquer maneira.
tomando-se o be rlin e nse em seu

conjunto, devemos lamentar Il sua

situação. Quanto ao ber línense

oriental, chegar
á

O dia em que o

mundo reconhecerá a. grandesa de

seu atual sacrírí cio.

PREFEITO

,

FUNCIONARIOS, COLA-

NAZll· "BENTO

�,._- DESEJA A SEUS

BORADORES E AO =o
,.

.

VO LAGUNENSE UM

Prospern Ano Novo
• I

, '

..... -

.: '

Feliz Natal

'.

SALVE 19

., _" .

1
t

...:._ ...
-
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EDITORIAL

Vmnnslvitür ô Gu�rra Civill
Um" coisa é certa. Estamos SUl pleno processo

revol'!0!071ário. S6 uüo enxerg a quem nao quer \:er.
N:'.da Impedirá a vitória da revoluçllo hraall e ira.

Nenbuma Iõ r ça será capaz de Impedir a Iíbertação de

n.6iO pOYO do ju c o im p e r ial iata e a aubatituiç
ã

o ra­

dlcal d� atual uttuturB agrá.rla balelLda. no latlfundio
,.wJ·feudal.

Paru iud o ii um limite. Até pa.ra paciência do

povo hl'll�:lelro.
O C1u" exí st e de novo em nosao pais Dilo é a

fome. M ·1'4 co n e
í ê

nc i a de camadas cada vez maiores
Q<! no"",) povo de que unidas e o rganizadas consti­
tuem t:":.". Iõ rç a mvencível. a tórça capaz de Impor
às classes d omin mre s o direito do povo a uma vida.
maís digna e mate reliz.

O q u e s e di s cut e é se a vitória do povo, ou se­

ja a. revolução brasileira, .e fará por meio. pacüloos
ou atriiYt:tl da gu-::rra civil.

Nf10 temoa n e uhu ..... & ilusão quanto alil claases do­
minaut e s. f: evidente que espontaneamente, de boa.
vontade, jawl.is cederão o poder.

Nã o suá por -amor ao pró ximo», penalizada. an­
te o tÚl'ivel e ap etacuio d. milhões de braailetros
morrendo à. mingua, de subnutrição e fome que abdi­
carão �t; 6€U8 o dío soa pre v ilég ics.

Não t emo a s iqu e r ti. menr dúvida que jamais va­

é!ll\l'i,,� "'1lJ unpõr urna ditadura terrorista, a guerra
civil em defesa d e seua privilégios.

VI'.ttlO! maIs al érn. Reconhecemos que tentativas
ncsae aeutido v c:n ':endo feitas. Uma coisa porém 8110
os rieq"jr.j crrmic: :'� dê uma minoria. desespe ruda
lote o a. YE1nçO pupu'ldor, I-Julra, muito diferente, a C0n'

creuzs e
ã

o fie apus crimes monatruoeoa.
O p.JVo br a sf leir o tem hoje a pcsaibtlidad e real

de esmAgar no n s sccdcu r o qualquer rentauva golpi sra.
i..1 está o exr:-n:-,h concreto de agosto 8.0 l'IO!,

quando o golpe de(lugrndo pc.los três ministros raill
tua. foi e saisgado pe la mobilização vigorante do ;')0-
\"0 bra sil e í

r o , civis e militares. B em periodo aluurn
de sue história I) !l'JVO braaile iro aprendeu tanto :J(:1I·
ricamente do que co» acoute cimentos de a g óato de
1861.

Ai tentativa a �olpiet&. de um Lacerda ou um

Aàemar nada. tD&i. afio do que o desespero dai elas­
ses mais re tróg a das de ncss o pais ante o amadu -cci­
me nto politico de no e ao povo. BU8cILm de ae sper Ida­
mente através da d,flaç;r�ção de um movimenta �ol·
piita Impe dir boje a. inevitável vitória popular ama-ihã.

Em siut e s e:

Reconbeeemol que o perigo de golpe existe: da

tmplautaç ao de uuia u.cauura a se rvtce doe mon-ipó­
liGI eatran'!eiro8 e Iautuudiarí os. E til não relt.a.rá ou­

tra alternati .. a. 2.0 p e vo - civil e mUitar - se DAo
lotar com t6Ju &I armai pela vitÓria da revcluçüo,

Mó.I .dm:tlIllO�: e xie te a posaimlidad e real, con­

creta, de sem a zue rra civil c o nqurate rmos para n08·

80 povo a libirtaç[J.0 nacional. uma reforma agrAria
radical e aI OeUlII.18 c:1id'\l que poulbllitem uma vi-
d& melhor para n0510 pO'YO.

,

Para isso ur�1j urna moblLi7..8QAo e org'&nizaçllo
cada vet ma.ior �t> no�.n povo 8. fi.m de peia força
desu uniã.o HnpLf Iii (,1f\1"'�8 COID1DZUltea OI direito.
sagrado. do povo tJraiii�tro.

AOS LF.ITORES

F. C. nito cir('uln.r'1l na próxima. semana..

voltando a circui;\r, � 'IIILil.te a I!artir da pri:
rneira semana de 1)trl r� nprn�'elta a oportuni­
dade para dee('J!H � :-e�:-j � l�r;,(,loná.rio3, colabo­
radores e lcitom DOAS 1· E:iT_\S e próspero
ANO NOVO.l

Palestra do Pe. Alipio· em
florianópoi�s foi promoção
da Frente Oper.· Estudantil

Sua palestra superlotou os

amplos salões da UCE, e Pe.

Alípio falou para delegações
que vieram de vários munlcí­
pios de nosso Estado, como

Itajaí, Blumenau. Criciurna,
Tubarão.

QUE\1 � PADRE ALIPIO E
O QUE DISSE

Nascido em Portugal. veio ao

Brasil a fim de exercer aqui o
Seu sacerdócio, em Maranhão.
Suas paiavras cheias das ver­

dades evangélicas, queimavam
Os

.. sensíveis" tímpanos de se­

tores "cristãos", que por isto
buscaram cercear-lhe Os pas­
sos.

Pe. Alípio não se intimidou.
E atendendo a um chamado

do povo brasileiro, deixou tem­

poràriarnenta os púlpitos de
São Luiz (Maranhão), pelos co­

rnícios de Recife e Guanabara,
onde defendia os candidates
populares. E, pelo crime de ter
defendido nomes como o de
ARRAES, BRIZOLA, SERGIO
MAGALHÃES, AURÊLIO VIA­
NA, MARCO ,ANTONIO e ou­

tros, Pe, Alípio foi preso e fun­
damentalmente por ter defendi­
do a Reforma Agrária Radical.
Preso porque os inúmeros cor

ções não gostavam de ouvir
suas evangélicas verdades: ver-

dades que o povo cada vez mais
toma consciênclx,
Ele denunciou em florianÔ"

polis as estruturas arcaicas e

feudais que matam milhões de
brasileiros anualmente.

POr [sto, suas palavras foram
vermelhas. .

Pois que vermelho é o san­
gue de milhares de brasileiros
qUe minguam à. fome, morrem
de miséria.
Vermelho, ainda, é ° sangue

de 40 milhões de analfabetos
que não te mo direito de VOtar
e por ist] estão marginalizado�
da vida nacional.
Vermelho é o sangue de um

povo espoliado em nome de
urna civilização "ocidental e

cristã" - onde uns pOUCOS
senhores de sangue azul, bus­
cam perpetuar Os privilégios

. odíosos.
A Frente Operária Estudantil,

lavrou mais uma vitória, ao
trazer Pe. Alípio.
E apenas O� rea.cloná ríos,

que detestam saber que há fo-:
me, há miséria no Brasil, não
gostaram de ouvi-lo falar.

.

Mas o povo, que sente e que
vive em cada segundo, as ver­
dades que Pe, Alípio disse, não
tem mais dúvidas: já escolheu
o caminho da sua libertação.
E ela virá, n.als cêdo do que

pensam os íbadeanos pátrios.

EUGBNíO FERREIRA e GIL G. NASCIMENTO,.
Representantes das Categorias Profissional e Ero.·
nornica da Junta de Julgamento e Revisão do

LA.P.E.T.C., irmanados no espírito de entendimen­
to que caracteriza as Categorias que representam

. .
'

pelo ensejo do Natal, saudara os funcionários do

LA.P.E.T.C., seus segurados, Firmas e Empresas
ao "Instituto vinculadas.

ebLn.clLcalo doS' é9stt.oadote8' de CJ�ajaí,
pot.•ua �lotia, saúda. 05, 312.ua

Qa'.ociados Q. é9xmaa-. famlÚo.s de.se...

Jande um FELIZ NATAL � ptÓ8'�to
ANO NOVO.
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UM TEXANO NA PrtESIDt.!'."CJA DOS ESTADOS UNIDOS
KC:lnl'lly não foi o primeiro, ne-m Q ségundo; nem mesmo Q ter­

criro prcs:tlC':1tf'l dos EE.UU. assassinado quando no exercicio do se.

cargo. E n ad a Indica. que vr-n h a a �r o útt imo. O assassínio de Presl­
de nt es é urna das mais exprus1vas, 1radiçõel da democracia norte-
arnertcana,

Abraham Lincoln, democrata autêntico,' o maíor dos estadistas
ianques de todos os tempos, foi em sua época o campeão da luta em.
defesa do negro,' o herói da abolição da escratura. !:m 14 ele abril de
1804 qunndo assistia uma peça teatral foi fria e ímpíedosaments as­

sass.1na.qo.:E ao· consumar o crime, seu assassino, John W. Booth,'
exclarnava : "O Sul.está vingado".

Nenhum presidente dos EE.UU .. desde Lincoln, lutou' com tanta
, energia contra a odiosa perseguição aol negros em seu país, q.e o

preside'n te John F. Kennedy.
Em 22 ele novembro de 1963 10i bàrbaramcnte assasslnado, em

Texas, EE. UU.
A noticia de sua mede consternou o mundo Inteiro. En tretan to,

no Texas e ern algumas Iocal id ades dos Estados Unidos, lIu'a morte
foi recebida com grandes manltest ações de Júblltt.

O Sul estaria �ndo novamente Tingado!

Com a morte de Kennedv, asaassineda no TEXAS, com .: ine­
quivocs cumplicidade (ou autoria 1) da polícia. do TEXAS, assumiu
a Presidência doa Estados Unidos o SI. Lyndon Johnson, cidudão do
TEXAS.

CLASSIFICAÇÃO DOS MACACOS
De acôrdo com' a teoria de Darwin o homem e o macaco

possuem' .urn mesmo antepassado, descendem de um tronco
comum.

Houve um ramo que evoluiu chegando a racionalidade ou

seja a adquirir aquela condição que caracteriza o ser humano,
Podem, coma tal, serem considerados, isto é, como perten­

cernes ao cênero humano tanto o imbecil como o gênio, desde
o Diomício- até o Einstein.

Outro ramo, porém, degenerou, originando-se' dái as diver­
sas espécies de macacos que vão desde o gorila até o sagui,

Durante muito tempo poz-se em dúvida a veracidade da
Dou t, irra de Darwin, Seus adversários exigiam provas concre­
tas da existência do famoso e hipotético antepassado comum
do homem c do macaco.

A desc bertn do Pithccantrepus Erectus ou do Homem de
N-::::,�,�::l'!l1al constituiu prova aos biólogos de espírito precon-
ce;tuoso. .

Hoje, entretanto, com o surgimento na arena política da
América Latina dos chamados "gorilas", isto é, meio homem,
meio macaco a teoria de Darwin foi definitivamente compro­
vada.

O Deputado Evilá�lo Caon evldenternente é um exagerado.'
Charnc u o CeI. Pinto da Luz de "gorila".

O!I13ndO"se (o travesso coronel) de cima para baixo e oe
baixo para cima, a uma conclusão se, chega:

S�glll, sim gorila, nunquinha!l.

Quanto ao coronel Veiga Lima. proeminente membro do

IEAD - nem sagui, nem gorila: simplesmente "macaco de
cheiro".

Curtos Lacerda _ rima rica - (! candidato 1 Pn-sidl!ncla. �a Re­

publica, E Juscelino, mais conhecido como NonO, Pé de Va151l, também.

A' diferença entre ambos é muito sutil. Se Lacerda. é rima rica,

a rrrna de NonO é pobre.
IImbas (as rimas) porém. têm o mesmo signíücado.
E as candid ..turas t arnbérn.

T __ _. Q d �-T" lnslala..da a ride de es.;õtoE p ar !:llrtr em ........... e ro a: U:An o .... lO

no vizin ho município dI' São José'!

ADE!\�AR E OS COMUNISTAS
Os comunistas constituem uma. ameaça. à propriedade privada

sóbre os rneícs e instrumentos de produção.
Já. Adernar é um exaghado: constitue um perigo para à propríe-

.:a� � t:"'!nJ, vJa p{z?J1i'::a. 17') ;mvv.1:L
?, _�..e-.:!.a.::!e 2..2:�..:a r;���
E ve ib a, mu "toaI. \

Ademar, figura lrnpolutR., cnnUer iicm jaça, uma. dll5 m:ús legftl..
m86 expr('ssóes de nossa uc.ivilização cristã e, ocldental�. afirmava. em

COm..clo ('reitoral:

! :

f!
I!

U Nl'Gtcs bolsos· (e batla. nos ditos cujos) jarna.lõ entrou dinheiro
alheio."

�- ---�-�--- ._----- -

COISAS �UE ACONTECERAM
··Você Sabía?·

Entre os horários chamados nobres-da difusão radiofêr• .

1 .

nica comercia.•
, existe um periodo em que S2!O levados ao

ar, p rog remas- ele 'm(!nor impGrtància e, n50 raro, são
aos rnesmcs. intercaladas seqôes tiDO U

você sabia'·,.. conheça mais essa �, etc.. ..
A conceituada Rádio Clube de Itajaí, da nossa bela cida­
de das práias, enfiava pelo ar um p rog rarneco de 12.l ar
dem numa tarde de sexta-feira, quando, para encher .es-
paÇo, lascou um "você sabia?",

,._ "

"Você sabia" que, na Rus sia. quando o can-O do Primei'
ro Ministro Nikita Kruschiov t rans i t a por uma das rua,
da cidade, (JS seus moradores são obrigados a fechar as

janelas como medida de segurança? ..

No exato momento em que pregava tamanha mentira, °
locutor, com naturp l jestardalhaço interrompeu o pro­
g rama para dar a notícia fatídica � assassinato do Pre­
sidente Kennedy, vitima de um atentado a bala pratica'
do através de uma jan.z la de um edifício de Uma das ruas

da cidade de Dallas, Texas, Estados Unidos da América
do Norte.
A propósito, Voc� sabia ...
Bem, deixa p'ra lá ..•

Marcelino

.... ". ",.t,

I
Io

deseja a seus associados

um FELIZ NATAL e que o

próximo ano seja de novas e

vitoriosas reivindicações.
..

" ....

' ....

,.
,

Novedades de Moscu
J lU s s: i- cl .... fde •• c- �e''''•• ,� ... l,"Hc .....•

.ID'P • _ ........r �.
.

"
.. pl�a:teBle. p�pl�dlc4:. �.'P ..cfaf. e çfT'.U",

• .dilada .1%1 .,p-aebc-I, fTC01:7<<<•• h,glei!..
•
p�rrn ... "'. e e ..ra�c" .. �rlráfc�•• 'Ol� _ ... lnl._--.

_td dUilri1tlli.ç.o ti. prlJ:r.1f ....

ASSINATURA ANU:\L... . . . ' o' ••••••• CrI if(',N

FAÇA, hoje mesmo, uma aSl'lnsttlrll, rcme1�ndo CHKQUS 00 YAt�
POSTAL, pflgÁvel na praça cornH,pond1lule.
lWfTOHIAI, V/T(JltIA 1,'1'111\, HIIII ;""" "/1"'11 11""",\ hll/.IlV '.-

GflfH i'(J.11l1 1M ,/)_;.(J{J - 1'1111" 't11111,1j Itll}· UII,

JUHANVm OUIMARÁ.E3. Hila 16 de Novembro, 128 fI/2IJ'J - Slo
Paulo - Caplt.al.
lNTULIV. Rua Senador OIlJ.tas, 117, sobreloja - mo - 08.

J. GRECO PUBUCIDADE. Av. I re�. Varga� .n� !./30� - ruo - OB.

LlVRARJA FARROUPiLHA. f{u,\ AnCNde �eTM, 15.5 l(l2 - P..,rtJ)

.Alegre - a. G. 3.
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Líder Emílio Bantant da Federação Nacional dos Marítimos coordena a greve

A Federação Nacional . >3 Ma­

riti:nos destaco\.! o iider sindica!

:r..:n,1lJ.o Bonran t para dar assís tén­

C3. to. gre','e cos rn a r it irnos que se

Ótiol!nvolve e rn São FraIIC1.5CO do

Sul. A i.rreàutlbllldade dos pat rôes

ter:! ciillcultado os entendimentos.

R-tcUDil.ro cumprir leis e contratos

oolet::\\;r;jli Jil {jgilflUrraélos ng plá>nç,
NIiC!ODi'lL vil.rD.:;ando h� muit-Gl tern­

yo. DessE.[, Le.s e contratos resul­

t:.u:l.Ltl revisôes de tantas das quais

Oi p"trõe.s vêm se ben eficiandc,
nÃo obstante, recusam pagar as

v..ntagens corresporidentes aos

seus tra talhadores.

José Rosa, Presidente do Sindi­

csro cos Ma::-i:imúõ de São Fran­

Q!.C:J: 6.0 EL!i 'â.�:}'"ma que é o único

l",,;..t.�j c;Jéi: !.:,C.Ci$ Coi::' tl'lpuiantts d a

':;:"::;.:'.. �� (·1:.t.arc::.;;iiG gan h am -85

t:.f.:�.::;,.C.5 sa.arics - rnírnrno no

du-o - des.ie o rnr-st re arraes até o

u.i!ao, alé::n disso recebem maus

tratos diversos dos empregadores.
Os marítimos, em Assembléia,

resolveram não mais trabalhar ho­

ras extraordinárias, enquanto não

houvesse urna. solução para o caso.

A Comissão de Salário, liderada

por Bon ran t, busca entendimentos
com a classe patronal, apoiada, na
HtrrHiZa com Que s-e manifestam OS

reclamantes, dispostos � greve to­

tai por tempo índetermínado.

Ante as ameaças das Agêricías de

Navegação feitas no sentido de

descarregar os navios de t rigo em

Haja! para não usar o transporte
!1uvial São FrancLsco-Join\ille, os

S'in dica tos de Iridúst rias e Orla

Mftrítima de Itaja!, em memorável

Assembléia, decidiram hipotecar
solidariedade aos seus cornpariheí­
rcs de Sio Francisco, promovendo
boicote em relação a06 ditos na­

vios, negando-se operar com suas

cargas. Para efetivação dessa me-

r. t moo. m c=:=::�_=�s ·=�_��C�·�Oa�=t ... se
ne.

_ «1?1

DORES

EXTRAÇÃO
CRICIUMA,

o SIND+CATO DOS TRABALHA­

NA INDÚSTRIA DA
DO CARVÃO DE

cks�ja
Ano Novo

um f�L; Natal.Q. ptÓõp�to

pata

.1•• (1. Jo•• F.Ud••o - P,,"itlenv,
.

'�.i_DdC) " • ., .. ,.... '- ReczTtúio .

& ss_ q' esa cv UI .c.e_-=..• 'uc••01

dida, convidaram a Corniss âo de

Salário de São Francisco que com­

pareceu, sexta-feira, dia 13 ú

lt imo,
em Itajal, onde receberam essa

manifestação de solldariedade doo

traba.ln adores ita] aíenses.

Na mesma ocasião compareceu o

Prasidente do Sindioato dCMI Arru­
rnadores do Parlo de São Fr-ancis­

co, Romualdo Perelra de Deus, o

qual lidera a sua categoria em gre­

ve contra os abusos que vêm sen­

do praticados com a invação da

área operacional do referido Sino

dicato.

As Empreaas e Illlênclas de Na­

vegação têm contratado irregular­
mente trabalhadores avulso (não
sndr. aüzados ), aos quais não ps­

garn cz conquíst cs salártuís da

classe portuáríu, nem siquer o sa­

Iár io minimo, nada das contribui­

ÇÕE-O para previdência social, em

fim, explora. o marginaliza és� di­
tos opcràncs contratados em pre­
juuo dcc cüre.1tos assegurados aos

Arrumadores c consagradts em Lei..
Tanto Marf tirnos como Arruma­

dora; estão dispostos a não cede­
rem de modo algum, até a vitória
final. '

S��ário - rjóvel para os
TrB�al�â�ores

o govêrno federal enviou ao

Congresso Nacional, nt\ semana.

passada, mensagem em que propôs
a instituição da escala móvel de sa­

Iãrios, para. todos 08 trabalhadores
e parn os servidores püblicos-e-ci­
via e militares-c-da União, O an­

teprojeto da Presidência da R�
púb ica foi modificado, nas corais-
8Õe3 de justiça e do economia, por
um substitutivo apresentado pelos
deputados Almlno Afonso e Ro­
berto Satumino, o qual será apro­
ciado pelo plenário da Câmara.

�;J":i:t�;S�7;�gilE[Jr�����\:;'.;.,. ':t:t.:v�� .

f'':i M

.Aos ltaba_(h.adowr. dltlçwn.ksl�*
r � Q)Lnd�cQls Q. co(abotadotM dessa 'r'�"�,
t:; ��(º,ga.ClCl �egLonaI ·de <SarJa �r,:/I
k ; \�a.ta..tlrla., as rnnis ca(otosas ma.�L", � ':\'1t ' ç _l - d ... (. d �'"

F; re.oLClÇOes Q. apzcço e cotos e �:-,:t!
��_.; ouxi simpoliu. excénsLooo as suas t\.:�- ,

� 'lt,; cl19rlQ-S' famL(lGS, poz OCa.5LaO das �:·;�:..i
t, j f�sUot.dac1�s n.ala[ln.ae e an.o n.ooo. lif
t ' HELIO DOS SANTOS �,�;r

f .

I
Delegado do Trabalho i:'j

�_��'�,5._:-_c:�_;�_=;;_._ ::_._.....:;>.�.'- -�_.:._. __•. -

s

:s--s:;=--:" �� .. ���::SS.:1 :.=t-J l' �__',",i 7�:x.;4:�.

_ -_.' --=,--r _-:."""_ ,=_..,...-.)-�-:--��=�=-- .. -----=. -:-.,.�"" :_--;;-t..��-."1���h_-������_�*••29���.�_=��__��

\..

A escala móvel de satáríos rece­

beu o apoio dos t.rabalhadores,
que a encaram como medida ca­

paz de atenuar os efeitos da des­
valorização da moeda, mas ao

mesmo tempo apontam o seu ca·

ráter de paliativo, providencia su-"

}.;erticial que não toca as raíze.s da.

desvalorização da moeda e, por­
ta.nto, não pode por si mesma re-

50lver o problema do' altls.si�o e

çrescente custo de vida.

"ESCALA MÓVEL

"

o substitutivo proposto pelo:s
deputados Almino Afonso e, Ro­
berto Satumino ao projeto de: i.ns-

títuíção da. escala móvel de sal1\.:
rios para. todo o Pais,· jl\ aprovado'
pelas comlssões de justiça e eco-

, ncmía da Oàrnara dos Deputados,
estabelece o reajustamento dos
salárlos de três em três meses,
"sempre que o poder aquísitívo d"
moeda desgastar-se em mais de 10
por cento nesse período". O artigo
2.0 do substitutivo !Lx.a as datas
dq reajusta:nento autorn átlcn dos
salários; dia. 1.0 dos meses de ja-
neiro, maio e setembro. .

O projeto contido na mensagem
enviada ao Congresso pela Presi­
déncia da. República estabeleeia
um prazo de revisão dos lIalârlOIl
bem maior: seis meses. E êsse pra-
zo n[o, seria fixo; seria t>l{..,thi, de
acõrdo com O parágrafo 1.0 do ar­

tigo 5.0: "Os fatOreIS de reajusta,.
. menta serão estabelecidos para pe-'
nodos �eme5tra.i.s, promulgando-se
a 1.0 de janeiro e 1.0 de Julho de
cada ano; podendo, entretanto, "
critério do Poder Executi.vo, serem
reduzidos ou alongados �Sôes pra­
zas, para perlodos trlrnestrals ou

anuaia, desde que os reajustamen­
tos a 'fazer n� taxas nominaL! de
salários sejam, respectivamente,
superiores ou inferiores .. 15 por
cento",

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEIcULOS'
. RODOVIARIOS DE FLORIANOPOLlS,

r -

deseja a' se.us companheLtos asõocLad,08'

�OAS FESTAS fe.(� Q.. ptóspeto -

A.NO 'NOVO
SALVE 19641

·1
I

'_-.".__ 'l'r-. _ '_, .-:. -'. � .• _
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tóríos tarturos. 15.S0, embora de. la­
mentar, serta. perdoável. Mas,-O
principal repertório sloganísttco do
rapaz provinha justamente daque­
les pro!eSlSores, que se orgulham na

ostentaçã.o de titulas e gráus uní-.
versítanos. Isto é triste. t imper­
doável e criminoso,
Continuando a nOSS8, tátíca, con­

duzimos o rapaz ao terreno MS co­

nhecimentos. gerais. O resultado
foi ainda mais decepcionante. Ver­
dades .

e teorias cientírícas." esseri­
ciais para facultar uma real com­

preensão dos renomenos �e aconte­

cimentos da. época atual, eram sim­

plesmente negados e rídiculariaa­
das. Quando, já no fim da pales­
tra, tomamos f\ iniciativa, encare­

cendo a. necessidade de duvidar, de
raciocinar e, acima de tudo, de
manter coerência, o jovem estudan­
te nos contundiu com a seguinte
resposta : "Não adianta, doutor: Já
fornos advertidos contra as mano­

bras dos cornuntstas".

E, diante de um espetáculo dês­

tes, ainda nos poderíamos surpre-
. endcr· com a. gcnernlísada deso­

rientação de n0630 povo? Que os

rnaís ídósos, por ignorância, ou por
preguiça mental, não acompanhas­
cem f\ evolução, ainda sena. admís­

slvel, embora não [ustí ücável, Mas,
o caso .muda completamente de fi­

gura, Quando esses "mais velhos"
se intitulam e ocupam cátedras de

proressores, percebendo gõrdos
proventos, espremidos do bolso de
um povo pobre, subnutrido e esro­

meado. S�· a eles. a esses "professo­
res", falta capacidade, ou vonta­

de, de compreenderem e acompa­
nharem a evolução social, que re­

nunciem, pelo menos, n "missão",
de converterem II. nossa mocidade
em dom quíxotes.
Por quanto tempo ainda: será

permitido que esses tarturos e cri­

minosos escondam as suas frustra­

ções sob o manto da "rníssão anti­

comunl6ta."? Por quanto tempo
...... 1 c.: .• ,. , _ •. r .• -_

·REVISTA

/ ainda. lhes, será permitido desperdí­
. çarern o p-recioso horário das pou­
cas aulas, na "gloriosa missão de
escamotearem e de místírícarem a

Em dias do corrente mês de de­

zembro, roí-nos apresentado, OCB­

sionalmente, um jovem estudante

d. n09Sa cidade. O rapaz parecia
b8.$tante eufórico. Mas. Quando de­

clinamos o nosso nome, notamos

que ele h'vúra uma espécie de cho­

que, rícanco a nos fitar, num rnís­

to de receio e de desprezo. Acostu­

mados a tais reaç-ões e, 8. fim de

degelar o ambiente, fizemos algu­
mas del5so.s perguntas COrriqueiras.

. Soubemos, então, Que o jovem h a­

via concluldo o segundo ciclo se­

cundário, e Que se preparava para

ingres.sar na vida universitária.
Quando lhe fizemos ver' que ele
não devia temer um diálogo com

um socíausta, o rapaz tornou-se
mais afoito. Notamos desde logo
que se tratava àe mais um daque:, I

les Que se jul curn predestinados a

salvarem o mundo do "inferno co­

rnunista". N:as, como nós tarnbern
sabíamos Que E'3SeS "lutadores" não

dispõem de urgurnent- B para de­
tenderem as suas posições. cerne-

çamos t" "dar corda" na verbostc«­
de do rapaz, para que pudessemos
avaliar o seu repertório slogants­
tiro da. indústria anti-comuni5ta.
Ele não só se limitou a correspon­
der é. nossa espectatíva, Foi mui-

ii to além. No seu afé. de demonstrar
:1 "esse social:.Gta" tOda a sua vas­

ta "culturu" de "stogans", conse­

guiu apenas àemonstrar que os

oroprios slocans antícomunistns se

'ornam ruais primários na propor­
;i'>o que aumenta. o primarismo de
'cus porta-vozes. Procurei conhe­
.er 00 nomes de

.

seus proressores,
!;Jccialmente O� do segundo ciclo
�cunctlirio, hem como; snbcr quais
le.sses proressores eram os maís
�P011.6áveis pela "sabedoria" do

apaz. Confesso que tiquei estupe-
acto. A "cierrcia" do coitado pro­
inha, em pequena parte, daque­
:5 que Já. conhecíamos como, no-

l
1

verdade, e de !otisbcarem
dade? .•

_

a �
O futuro próximo

não tenham dÚvildM.
felpOn d.eri,

o Sin�;cato dos Traba·
ihadores nas Indústrias

Gráficas de· mLJmenau,

It
\

.............i ., ..;.,;:<::. I
, t·- 'I

.. : I.

o SINDICÁTO ·DOS TRABALHADORES
.

.
.'

NA· INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TE-

CELAGEM DE BRUSOUE

dQ·�eja
demats

a06 seus ossoclodo8' Q.

sindicdlos i.trnã.os LUTl

de$C]C1 a seu corpo
de sócios um Feliz
t�ÂYAL e venturoso
t���@ ��OVO.

. J

II GJe(�
,j QJIooo de. oltOtLOS06

! tos pata a· c(os8"e.

, (Mejdunaródnala Jizn)
..

amplo noticiário sõbr e organlzaçõee, oongressoa fi

acontecimentos lnternaclonals.
• teses teórlças da atualidade ..
• politica exterior da URSS e de outro. pataes .

.. literaturti. aovlêtlca e estrangeira:
._. ,."

..

Editada Menlla.lmente em Russo, Inglês e Francês

A�8In[lturl1 Anual. ,'" .,. �
... _. __ .. ',':"

Cr$ 600,00
Bnvie Vale Postal ou Cheque, pagá.vel na praça cor­

respondente 80S enderêçol abaixo: ...:
EDrrORIAL VITOmA LTDA. Rua. Juan Pablo Duarte, .

;)O/s- - Caixa Postal 165 Z.C-OO -. Fone 22 1613 -
.

Rio - GI1 ..
.

lf ."

JURANDIR omMARÃES. Rua 15
.

de "Novembro,. 228 �
8/209 - Silo Paulo.,. . • \, .' \ '. ',.

I�TULIV. nua Senndor Dantns, 117, sobreloja. RIo GB. �

J. GRECO PUBLWIDADK Av. Preso Vargas, 4358/304
Rio - GB. •.

.

.

LIVRAmA FARROUPILHA. Rua Andrade Neves, 155
a/3.2 - P. Alegre. R. O. S.

,

con.qu.l8' ...

SALVE 19641

.-.

S_�·;;:::::_;;;;.:;s;;;_;:::::;q:;.;::;:.;;.;.;;j.;:;;_:·.::;11;:'::;.:..
_•••;;;,;:;.•;;:::;"���..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



p0Ui.l. CATÃRlt,_E_�_;S_'E �-----

nOR1AI'

DIRETOR GERAL DO' Del: N10NOPÓLIO
,

.

ESTATAL PARA TELECOMUNICAÇÃO
ENTI�EVISTA EXCLUSIVA PARA -FC- - CPI SÓBRE O DCT É MANO­

BRA REA.CIONARIA - REALIZAÇÕES'- PROVOCAÇÃO ANTICOMUNISTA

o mc:: -': sr atal das t.eleco-

munic aç-. I nxsun to que dia.

a dia li -z oriando a opinião

p'jblica. br a sile ira. Para !0nru.l:re05
uma ;d.&-�. "..:, <: iva a respeito do

IJlO;:nl;O\OS) Msunt.o, a DOMA repor­
t.gem !'.: o «.: o Ce l. Da gobe rt o

F.oàn;,;u""" Dir evc r Ger:3.1 do .De­

p;;,;t;.;-;.,,:,',(J é.:..: :::::crrdGó e TElégra-
tcs.
Eo ope ro so gabinete de trabalho

do r;c.;t;,'"" o.l;� Oor:-elos Gerais,
!(JITnuJamos a nossa primeira per­

iÇUnla ao CeI. Dagoberto, procu­

rando sac er como
é

le encara o pro­

.)lerna co :::.r::;QPólio estatal das

\.eltcomunlc acóes,
- Eu encaro a campanha pelo

mcnopó lio é'Otatal das telecomu­

nícaçô os. como s e ndo uma das

rnais irnpo r t an t c s que se podern ia­

ler em pró! do desenvohirnento.·
Pela r-..;.:;:: ::::: que o tiesenvolví­

Jne:1lú no &1:" àrn 6lto geral - in­

dúst ria, :c;�Jrcio, divulgação cul-
tur al €: a. �çol;j tança nacional -

depc nde ra cnr-rrncrnente ria e f ici­

énc: .. do serviço d e cornu nicaçôes.
Cc::.r;�t(;, ;:;Jn::':1w, ao Estado, pro­
;:;0rC�(.'r�c.r t�'�é.� Ultl.W pata. a pro­

g-:-e.;:,,:) �o Pais.
- E é. CLt!,,- raz âo po r cue deve

haver D monopólio p.s�atal � por­

C;U'.: ti'; ;-Je.,d"ra. s- rr, z r a n dr s pre­

J,-,il'J�, ire',,,r as CO!l.L:;':C:lçejt5 aos

lu g a r e s rr.a.s 10n�'1nc;uC6 e menos

dese nvotvídos. ist o é. com os lucros

obudcs r:.0S circuit os e n t re os

grandes ce n t ros ex: s t e n t es. cobrí­

lia. o '"d.E::Lc:t" àV5 ClrCU1[-;'S entre

os cerHrúS me:::os rent:i"t:�

REAUZAÇOES

Enquanto os te:etonc:rc::l6 s�c.e­

c.ia:::n e os Deputado:. e 5«n:tll.­

ries raziam con.,Sull3S, o CL'i. Da,..

gobt:rt.o continu,;,\'a S'I� explica.-

çõei. PM3"1I em :.e�ül,ií\ & eQume­

rar aS rea.>zaçõcS d�' �'JR.3 atlvi­

dade� à frente do DCT, r."::-tes Cou

últimos a.'10S.

lJm.J àa.s re:i.1Li.:'..ç�� q�e l'OlUi­

dera de muita inlp·J�:':"r.c.u.. tol a

provocaJ;á.o do deDa.lP t"ffi 16mo do

monopól:o e6tat.al ca.s U:c:comuru..

caçÕ.:s, procurJndo
"

·::tr a:) j)Ovo

e a.o Govémo o b&>'-I::';) L.i.o -��

plo�vo". No c:;T.p0 é ...... r?a.l:z.A.

ÇÓfS proor..ar::ente d:;as (h DCT.

atora. v án.a.5 COllt.; J._�:�"" �. n.II"::u,.

tóna.� cios !u::-,:icr:�"��' �.c�,la.n­

do a. obtençá.o do ��'';' !';-.��1é�

meato det:irüt:vo em p:"'_;�o mcnaa

de um i..OO. e des7-I,:l;i""'� :-.0 r'..;n­

Clon"'l:smo uma cc':':"'· :;(.� c._

ilita, c.e ui for.na. �i.I'; ;-;e �� tOT­

n�e um eieme[l\O ":l\':: C�:1:ro

1"':6 c;;..;� .l:}.
:lo Depa.rta.:nen:o n;o _'

c:iam� pela. reab;J!;:l.Ç·...J o,..;AI !ot'lT)o

ços postõis e ce tele:r..

No campo da.:; rfa!lZ;,Ç� �
0106 das t a.c a r .&. lITlP:" L· .:..� ,,/j , ....

.�
- úe ::l

re:::e C.e te!.:x. Em DIL.,·1

ÂI)OS cor:.seguirooS i.:.l: en.: ...r I

grandes cid:-.des do Pals, tornando­

Se Q nossa. ré de a maior da Améri­

ca do Sul. Ainda. sobre a ré de de

t e le x. fizemoS um convênio de

tráfego mútuo com as cornpa­

nhia6 Que fazem o t ràregc interna­

cional, permitindo QUe 00 n06S0S

assman t es talem diretamente com

BO países.

PRI!'4CIPAIS CE�"TROS
CO;\IU�lCAl\I-SE E:'tl

MINUTOS

Em pinceladas entu.si2.smadas. o

Cel. Dagoberto continuou a expor

as metas alcançadas até agora

pela sua gestão.
- Temos rnuít o 1\ fazer, ainda,

no setor da telegrafia, mas os nos-

5'JS 6UCCSSOS neste particular. sã;

enormes. Foram estnbelec.id06 cir­

cuitos de telegrafia automática en­

tre as principais cidades do Pais,
sobreturío entre 'capitais de maior

írnpcrt
á

ncia. Hoje, já podemos
conrtar nas meris agens transmiti­

dus entre Rio-São Paulo-Brasilin­
Parlo Alfgre-Hecltt.�Belo Horizon­
te-Juiz de Fora·Santos-Campil"as e

etc .. ,., que seráo entregues com a

ur gé ncia de::.ejada.. Instituimos

também o servíçq rádío-telegrá tíco
de alta qualidade entre Rlo-Fcrt a­

leza-Por to Alegre, estando em fa.­

se de conclusão as ligações de Bra­
sília com Porto Alegre-Belém-Rio­
Salvador. Na parte postat pode­
mos salientar não só o trabalho
revisado na operação do tráfego
entre os grandes c-entras tomando
o serviçO maiS racional, como,

também, a instituição do serviço
p06tal rodoviário que veio trazer

grandes resultados para a expedi­
ção da corre6pondência em ritmo
mais eticiente. Foi instituido tam­
bém o serviço posta.! !erroviá.rio

parll o norte e para o sul, com a

construção de cerca. de 100 inter­

postos, pemiltindo, assim, que a

correspondência di:>6tínada àquelas
regiões não se fizesse sómente por
.1a maritima, que pela. detici�ncia
dê� melo de transporte fazia
com que a corre:spond�ncia levas­
Se at� meses para chegar ao seu

dos tino.
- Um serviço que resultou num

grnnde beneficio do público e que'
\ c_IU suprir as nossas de!i-:iéncia3
de mensageiros e esta1eta..:;, lol a

1.nst:l.lação d06 ,telegn.ma.s !onllo­
dOI!!.

SE!'IlADOR ILUDIDO CPI &'
MAL. DEODORO DA FONSECI'L
No de�nrolar da. entrevista ().l

l�
,

. unto� em tOmo do DCT come-
c.rarn a. �!',.rar pela áreilo da con-
voc'

-

<+1;.\0 da Corn1s3áo Pa.rlamentar
ri,. Inqu/· 't. t:n o, teHa pelo Senador
J"Uerso., � .

�
'. Q� AguJar e aceita pela

oldo, A CPl Já utá tunctonan.

c..l;:, f' (ouviu por mais de 3 semanas

as expt:caçóC6 do CeI. Da�oberto.
PP� que os nossos Ieitores te­

nr.arn uma Idéia cio qUe é essa CPl

sóbre o DCT, é interessante relem­

brar aqui as palavras ditas pelo
Senador João Agripino, da UDN
- e consequentemente da oposição
- numa das reuniões da. Comis-

são: "Para se esclarecer bem to-
. das as questões levantadas pelo
Senador Je!!e"fson de Agular, é In­

teressante que o Présídcnte : da

CP! providencie li convocação do

Mal. Deodoro da Fonsêca, criador
da instituição",
Mas, o CeI. Dagoberto define a

sua posrção diante na CPI. Veja.­
mos o que êle nos diz.
- Sõbre 1\ CPI, o Senacor iudl­

do na sua boa fé e depositando
confiança em pessoas que não s.

merecia, levaram-no a uma. situa­

ção difícl! porque no depoímento
que prestamos, deixamos claro que

r ão há nenhuma preocupação IUb­

versíva na. Direção do DCT e mui­

to meno-, nenhum plano de cornu­

nízaçâo do Pais. E quanto à 6U­

postas Irregularidades que também
toram levadas ao Sena.do, pelo sr.

Jefferson de Aguiar, não toi apre­
sentado à Comissão nenhum tato

concreto ou qualquer documento

que se pudesse contestar com ..eríe­

dade, pois Q que toi. apresent ado ti.

ComltlsAo, foram denuncias anóní­

mas, recortes de jornais sobre [u·

tos que na sua maioria não ocorre-­

ram e que fora.m até regeítados
por sugestão do Senador Aurélio

Viana, por não atenderem dispo­
sitivo constitucional.
- Essa campanha eh. qu&..l ru

parte Fulcão e outros, é muito co-

., .nheclda, Hoje tacha-se de comu­

nista todo aquéte que deseja Que
o povo con quiste as suas vitórias
e Que permanecem em defesa das
causas populares.

LEONARDO JOSÉ DOS SANTOS, Vogal
da JCJ da !talai,' aaúda os trahalhs dores

sindicalizados dêste Município e demais do

Estado, desejando um «Fellz Natal. ·.e um

prospero -Ano Novo»,

.:IfaJ_r. "••• 1963

A�o�o gatcLa 9ún.Lot,
CJ!:ullkl\l4. do Q)indtcalo, dos eOl'\f��r\lÇl..
ela 0laJCll. .aú.da .<lU. auoda.doS' Q. (9:c­
ma.. �l(La..-, Q.:d.Q.r\.ioo. a. todo. os lta­

bathodotu' =l4.ttl'\Q.ru�«. au'}utal'\do-lh.u
um Feliz Natal ... um Novo Ano

�hQ.la. .

ck upeumças pat IT\Qlh.OtU dia.,

�=p;;==������===�'1""'-_ a._ " _ssc_ SI _ •••� '" 2&0.002 ,.

.tt�açã.o do� C&.aba(hado�8 na CJnc1Ú8ltia
ck �anla. ealatina, .aúda.. � dela mé.;dr..a da B:Lt-
lan.da.ck, UU$ �úLaJo. .. ckmai. �ba(h.adot..

ClU.�uta.ndo-lh.... um -Feliz Natal- ..

.Ano Novó•.
um

Fpolis., Dez. 1963
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FOLHA CATARlNENeE

.'" .::;

. J.

FLOl'tIANOJ-OLIS

POSSE DA NOVA·. DIRETORIA DO 'Slr�DI­
CATO DOS' MINEIROS DE CR!CIUI\1A
Foi das mals brtlhante s a

p081:!e da nova Diretoria do
Slndica.to doa 'I'rabalhadores
na. Iuríustr

í

a do Carvão de
Criciúm6, realizada no dill. 16

p. p. na. sede do Sindica.to.
Ag 10 horas foi declarada.

aberta a. asaetnblé ía !leral da
posse, sendo convidados para
participarem da mesa as au­

toridadell presentes, lideres
estudantis e !tndicaill.
A seguir o presidente Ma­

noel Ribeiro deu posse à Di­
retoria. eleita e r�z uso da
palavra o dr. Aldo P. Dittrih,

advogado do Sindicato. Logo
após usaram a palavra OI se­

nhorea Manoel Dias, M"noel
Alves Ribeiro o Presidente do
Sindicato dos 'I'rabalhadores
na Indústria da Construção
Civil de Criciuma, o Presiden­
te Manoel Ribeiro, e por Iim
o Presidente eleito, Jorge.
-Ioão Feliciano.' .

Logo após o C.P.C. (Centro
Popular de Cultura] fez apre­
sentação de jcg rais, todos re­
ferentes &08 dramas dos tra­
balhador ea e a. espoliação do
Brasll pelos ca.pítais norte

A gedQ.ta.ção: dos �ta.ba(ha.dotes
na. CJn.dústtLa. . da eon.s-ttução Q. do
Q)TIobL[LátLo d Q. Q)an.ta eatatLn.a_.

gaúda. dolo má.xima da

etistan.daék. lodo8" 08"

calatirHm��8' cuçutcndo um feliz Natal
Q. pcóspazo Ano Novo.

. I
..

�.:.:,

Fpolis, Dez. 1963.

,.

•
SDr�_ �'t 0"'01_ c •• 'OrP'••• , O··CO'

Q)in.dicato d08" 0mptQ.gadog nos é9mptêgat>
de Q)QgutOB CJlÚDa.dot> � dQ. e.apila(�ação

de CJlajaL

Q5ITQ.n.sagQ.m dQ. Mala(

ÍI

Associando-uoa as í�tividadeli na tulinas de 1963,
queremos apresentar ti Inrnília .brasileira e em parti.
cular nos securitários e 1l0� trabal1-tlldor�s, os nOMOS

sinceros votos de um FELIZ NATAL e PROSPERO
ANO NOVO.I

Por oportuno, d(·"�ja.mos externar 0tI D083�
agrudecimenloe M autoridades e a08 poderes COD8�I·

tuidcs dcstn República, pelo npôio e noatameuto dndo

M C�\I!',M de nossa hÜ1\ decorrida nêste ano prestes
� íiudnr-se. AOII truba lhadoree, aqui invocamos o

testemunho de nossa cor.igem e' de nossa fé, que

19G4, seja um ano de llltJl unida de Norte � Sul e

do Leet e ao Oeste, defrndcn.·o uma 8Ó bandeira, qual
sejn a bandeire fJU� há de libertar 08 trxbnlhedorce
e o'Braeil dn sanha "'·f'ntllll'ira. dos j6. dearnaacnra­
dos inimigos internoe e externos desta pátria. rica po­

réui, espoliada e espezinhacla_
A DIRETORIA

lo

;

I

ii

�
,

I

• •

..t.i. <U aztAj_ " cu c _ •••02 '. w .

amerícanos, que .mer e ccu o

aplauso de toda a massa con­

centrada no local da e e aem­

bléia. Terminada a apr e s en­
do C.P.C, vivamente aplaudi-

do, foi encerr-adl\ a IIII:'!fI;Q.
senc o ainda eornhtnao o com
o Estudanta Paulo G!t.lottl
d iret o r do C.P.C.) apreB�ntJ.i.:
ção em Içara.

hoje nasceu na. cidade de dsvid, o salvador,
que é cristo, O SENHOR.

NELE

renovamos nossa fé e alegria
porque nasceu num estábulo, viveu com os rniseráveis e

morreu entre ladrões ...
porque ressuscitou e reina em amor."

porque nos chamou para dentro de um Brasil revolu­
cionário, onde nos sustenta com o mesmo amor e poder.
·A :ELE

damos graça
pela compreensão e amparo em SI mesmo, com a ÍÓrÇlA-

espiri tual, i
pelo companheirismo e solidariedade dos trabalhadores
sindicalista 0.0 longo das lutas no BRAS! L. ...

AO FILHO DO CARPINTEIIlO

I

,
I

rogamos
a revitalização de nossas fôrças fi cada momento de 19t}4;
B. renovação de nossa vida no amplo futuro brasil=iro:
a graça de continuar a proclamar sua. mensagem de paz
e justiça social, e que êle é SENHOR, sempre .

• fudloaf., 110••_pr.g.de••1:0 •• f.�
b.l.ch:u.:rdo. b.nc6.f •• d. Ue/_f..

dezembro de 1963.

PEÇA HOJE MESMO PELO REEMBOLSO

QUEM MATOU KENNEDY
LIVRO DE NELSON WERNCK SODRt:

Cr$ 400,00 - escreva. para Pça. XV de Novembro, 27
Florianópolis - S. C.

.õJk.ta data t-uplanb.co.nl.4 J. ak�d.(l .. rup�l.l'.J.r..(LLJ4.

paUl l6<k a h.u.� com a cOlT\.lVTloe.c1Çdo 2:;, ru:urd­

m.an1o do �i do. 0t.a1.. e..tl.lo âJ1cuo �rJ-.ct. O-

.fla.�ociaçõ.o J.o..s Q3Q.tOidot.Q}J \PÚ.b(lCC5 dR.

<Santa e.a.latina. o.Í.rn4Ja a lodo••� .ócl.c« -::-:.b. b

boas Iesus .. �(L} ano novo.
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__.. _-_.__ ._'--' -

y()LFi' CP.'(;. ;(I>'r�.\I��r:.
_ .6··-·�

FLOR(A �;() P()LI�
________ •

o __••__ • •••• •__ ->" ----------- _

ENTREVISTA E;.(CLUSIVA D_O_DELEGADO DA SUPRA:
___-o •

ASSOCIAÇÕES RURAIS SÃO if\lSTRUMEN-
- . ,

TúS DA DOMINACAO LATIFUNDIARIA
,

1. O c.- ." SUPRA E 6E08

OBJETIVOS?

A superwlt:l:déncia. de PoUtica.

Agrar'.... - EU P:;' A. e uma aut ar­

Q;l.� b:'tr"l �"rgidA pe lo e n g lo­

b..-r.wto à: SGc:iço Social Rural,

tn�ti.:uto 1;;;.,:;100201 de Irni gração e

GG!0:-.:..z.!:.J��(JJ L(..[��;:lh() �';�r.1cr.á...l de

p.e!orrnó. AV:'r..;;. e o Es t abe ieci­

trlt;.:O Rur:J.� "": 'I'ap a jó s. S;.Ja exis­

�<:nc'" é !,UIO da Lei De le ca.da n.

II. à� 11 ele outubro c e l%�. que

ii criou, c.�t",IJéo subordinada. ao

Mr::.:_;téno da Ag ricu l t ur a.

}��tX ce t0(... c.� 2...5 a t n ouiçôes an·

ies iJtló.S aQuêlas ínst ir.ucôe s, é

12 c.o:·r.p,=��nr.';·,l da. SUPRA, ainda,
colE.borar na !Grmação di: urn a

ç.-r.$ci�ncia. ág't '- ri .... que pHrrutJ, o

::Iep,,·iQ;·.i:;;.Hltn rural. ccrisoant e

coo O� ir,:U2S5� e necessrdades
naccncis e. n.ul principalmente, o

plar:�j amente promoção e e xe cu­

:;J:. dI: i..1.;-:' o', �'J,.,;\,iç!l Agrà.:ria. nos

rerrr.os d� l::sw�á.ç.[\V e rn visor e e-ri

t'��'�:Q d .. C:''';, vie r a 5-:l' expedida.
\.��;d'" ern -'-;'::éi. a R€:!orr:1Õ1. Agr á-
za.

...

C�T...;:\L O FL"'�O DA SlIPRA
.PAR" 0 .• 1a.I., CATA RIN A 7

A:.: is r, -..;c a p';rgu :-.la. nGS se) a.
'''::') r. :::..:.. � \" g.:: ,:-,é�c.?·1 to rI t �r� j�rr.os.

;:;.!��,�), '.:'::.; r :;'f-'�Jr�f-'r 3. I'"h:--5�J.3.\'a
!::..v:r !�'Jr.: 5-�·r.nc�, r'C:;J(::(lf:coj em

rc.::�.:.: �. t: t::. Dl·�(::g:::.C!2. =:���G'Jal.
.<":':i� C;'Jt ce uned.l:::'lú s2ja Ge àl-·
f::JJ :C5;:':5;3.. J:5. que o 1i0S:'O pIa.­
r." p�r.a lSô4 é pane de um global
as. Sl'FRA no Br"-'3..l1 c q'..le

' .. em so­

lrcnj:J oS ir.:,p'ÔCl:i'.OS da n5.o cola.­

t�r:lç:'J p-elo Con;re5so !'aC::onal.
!)i::2. •• 2.0 aprr;'.ação C:o. Lei de Re­
!:.:rn,"- ?;rir.. 3., o que tt.:nl ru!lcul­
tat�l ac. ex:re!1�() coO trú:Ja;:,o; da

Sl;P,:� .•• un tGS:J o Dr::"" .. ,. '?'\ta De­

;ts<..r...:.a. E.s:;;.d�<J.;. ""r"··tS d� �u

r:,':::�5:': " !_:-.�:�: ... ;.C;; ;:'é:Jr :n_}..

':::ó:..l\'a ç.:c�:-'':t ):.. . ::1 T"':l,:z.ndo,
:.c,3, tri:s [Li;�� 't;:-. �''':':: o at·.;�� �

:ebad� �s:� â t�;,:J. ,.; �:� r:-.�'I;�la

L�;�sá.cj.a, tra.:�.J..:·;í,� �..,-\ r;,4..:_' "'��­

:-:.2catl\·cs r,o ::-." :; . ..,� ':.11. E L'·

PR':', qL.:L5 G'c;::-:-. 'J I - '''J """r

-:,: F·:..sc."'ltz<:.çá::-. ",.r·· .ç.'J C;":C L.jte-­

r,'-�r.nf:::1te u"- UI:: ,,;7.:-.:1>'." .• do

S�r ..-.çú 5,:.,:.. .. (1; E�-�- ..... _�;.::� C;i,.;�
! -..:. .. :.:r")

:,,� !o:.i2..S 2.Q·_;t.:':;
p0!' torça r:ie f��! �:!�) !

. - -_.

colher ii :::illPR:\ ;:,,;
bie o Du:nero C;. "

.' .... ,.',

t�.prffit:l.m ser\'lçGS .;.

taIS import:i.nCl;'; r:

LDE.à .. s à i?s.::;:,:.::-....
;-.�ral sob os 'l1G' . -'

:05. Com t d.Lo; r:: .. ;'..

13.mento cada::;tr:.i ._

ê,;,per;ur,ús C;'Ji.;"Hj-..;;·, .'
d.lçic de m:;':-,:--l�.l I; "

tt�cr:.ar � �':':;;é E:-' �I-

_!. "";,{;0

. ,,:.;.4 ,;,,_

;-,'�,�

_. � . ;, ;Y'}o
, : I '" � : � •

der <=::.!..<i D,·.I ..·,,· ... c;.: :,.,.\., --
� !"..,CllTl.M;'

b":hadOf<::5 ru r::J.j c::, �,-

vírnento eco nõrníco e social. b) -

no setor propriamente dit o da Re­

torD'llJ. Ag-rária. est
á

em fase de exe­

cução o levantamento cadastral de

todas as proprieda.des rurais do

Estaào. serviço
é

s t e em colaboração
com diversos órgã.os federais, esta­

dnais e municipais. Vi3am tais t ra­

balboi o conhecimento da verdade

élgrária. em San ta Catarina. para

Que as ralhas observadas possam

ser corrigidas e também a sssistén­

era seja dsstríbuída equí tatrvarnen­
te

à

qué les que realmente necessi­
tam. c) - A Delegacia Estadual da

SePRA em Santa Cat arín a iniciou
h:i pouco ::!. Sineticalização Rural
com a rinandade de, corrigindo os
é

r ros que levaram ao rracasso as

as.sociaçôes rurais. o rganlzar os

t r abalhadcres do campo em tOmo

de a ur én ticos órgãos de represen­
tu

ç ào, tendo em vista a defesa. e

p rot e ç áo de seus direitos econórní­
cos e p roüssion a is, e não como vi­
;ln;:. concebendo a. arcáica estrutu­
ro. s sscciativist a no Brasil. lidera­
d a p,.;;:. Confederação Rural Bra­
si:eirn que vinha orientando. de
m:'::'.':rl a ue n a nt e. a orgunização
e Iu n d.i

ç áo das associaçôec rurais
(:\H' s» cunstltulam em agrupamen­
tos .11! c:.Ittgonas pro!LS�onais e
ecor.6r.llcas o'o�d(:cendo um mE:Gmô
btatu.o (' umo. m<,sma orientação.
cemr) ;� o� ln�né:sses de trabalha­
d'Jrt:; <.: f>nlpr('l.:ar.:ores· ou grandes
P:C,,:1d:'l.r:,,� lu�óem os me:c;mos.

O (i'..:e re" Im�n t e !;emprc houve foi
um el�1:6c.!.). se constituindo as

a.560c:açÕ'.:s ruraLs em meros ins­
trumentos de dommação da bur­
guf':ia. lati!uncL:i�a sóbre os au­

ténticos trnb:l.lha:icres considera.­
dos pela a::.l:l.l I<-c::..'\iação como os

intecTantes da� eate�orias proti!-­
"Jon ,!S N",tn"CtIVa.rnente. de tra.­
balhadr:>ITs na lavoura. pecu:iria P.

s.;)�4(e-1 -_ na. produção extrativa
rural (iI-..s4: .. r.a.dC51, bem ass.im �
pl'�u,·:)(J.s propnl: ános � arrenda.
tUF.! que nploram ativ1da� ru­
r;'\l. �":ll f'rr.pulladcs ou em regi­
rr.e C� �CQr.'Crr...l:l 1...miUar. Preten.

dc·rr.?' p�ra F�"4. �té março a for­
mar; ," �,. Foi �N:r.ta (60) sindicatos
t'·nc., rm n.,� , llbtrtação do tr":
b:\:h .• dor f'11U.l. d 1 - Tendo ele­
Il:a<:!o.• ::-:': .... It.antamento da &l­
I·.·· - �'. I

..
' r:o:.": :"�f1, de trabalhado­

TC.\ r..'j'''�> r ..• < v,na.� Integ-rantes da
t-.:xa Ot: fr-lT'Ir ... ·rJ. !Jrm assim nos
nu' I�.' á<) IS:C. o atual Deleg3,.-
(
•. , �-_....

\ �''''''''!�A'. • J. <-.i., ' .. , a.u� graVei; irre-
C� . . ('·)!c:1f·s al.

• <-. pesso -

rr:r r.· ..· F" .. 'rr'l:h()u ao Presidente
,�� sr-PFr.!"TESDE�CIA Dl:'
r·O � 1 T I C A ,a. r, R A R I A B 7
..

D
Cm raso"

.�... r. J0ào f'l'1h�lro N t tod. e o. os
(III pr(,hJeT�.. , ..:fllrias lá. verifica.
,! �< '.'p"ra.r.10 para o "xer !' d'"

- c ClO l!
I.:.r..{. f�c: , �!\trel:a d tlt I d• .

e u os e-
.·;-.:11',011 de h-n",s n- .

,. .' ao 50 das co-
·,nlU do.' r.llcl ...o, d 1.

. a nsUtulção;<;:�::. I':lt?d". remi) també. . m a en-
t:, r.1 de tjtulo� dP.(lIlitiv I
Ih

aos a D1!-
uea úe· "lj..ll>..:ul�wt:..$, catarl.uen.

ses tocallzados nas chamadas fai­

xas de rronte-ru. os quais esperam

da União pfovidéncias dispondo
juridicamente a. SUa situação �

bre as áreas que vêm ocupando. Em
tal taixa. o ínterésse abrange apro­
:rimadamente 10.000 peSOS6.

�. QUAIS OS PROBLEMAS
JÁ �NCONTRADOS PELA

DELEGACIA E COMO PRE­

TENDE RESOL�LOS?

Como já. relatei, grande é o nú­
mero de problemas que impedem
um autêntico trabalho popular..
Ernb.vra com todos os obstáculos vem

esta Delegacia procurando enc1.­
minhar os problemas dentro do in­
teréssc dos trabalhadores. tendo

para isso tomado medidas que a­

chamos aIS mais ponderáveis para
que ncsso trabalho, dentro da. le­

gtslação em vigor. alcance os re­

sutt a dos desejados pelas classes
trabalhadoras do Estado. De qual­
Quer forma. o problema. fundamen­
tal no meio rural, e isto vale para
todo o Brasil. é o da estru tum a­

grária. feudal em que se tunda­
menta nossa sociedade. somente
passí vel de uma. transtormação à

medida em Que as forças populares
assim o exigirem.' Essa a núSiSão
da. SUPRA e dos autênticos brasi­
leir� conscientes de !Seu papel
histórico n:J. luta pela preservllçiio
da etignidade humana. consideran-
dQ-{ie o homem como sujeito e não

como objeto da hístóría,

-t. QUAL SUA OPINIAO S('}.
BRE A LUTA PELAS RE­
FORMAS DE BASE. PRIN­
CIPALMENTE A AGflARIA?

SlI.o rerormss inadiáveis. virão
de qualquer forma. apesar de to..
das as resístêncías que contra ela
são levantadas. já. que são conse­

quências da evolução de um pro­
cesso histórico em que vivemos.
cujo dinamismo nós poderemos a·

companhar, mas nunca. paraüzar.
� por isso mesmo írreversívet e di­
nâmico.

. Quanto a Reforma Agrária. co­

mo Delegado da. SUPRA. é eviden­
te que jamais poderia deíxar de
ser um dos seus maiores apologís­
".as, afirmando no entanto. que o

nosso País mais cedo ou mais tar­

de. pelo peso dR opinião publica,
a .realízará, apesar das resístén­
CHlS da mesma classe, representa­
da pela burgues la latírundíáría,
QUe ontem t"!n�(1U obstacular o mo­

vimento abolicionista no Brasil e

hoje fi concreüzação do. Retormo.
" grárlu,
As lutas pelns Reformas de Ba­

se é a luta. do Brasil atual contra
o Brasil do pa ...,.;ado. doo que que­
;em R manutenção dos privilégios
contra. os qUfl jt'Gejam uma. distri·
buição equi�ativu dos bens da so­

ciedade. dos grupos dominante.
CO':1tra c. grande IDII.&Sa que cons­

titui Q'\ grupos c1ominudos, das oli­

garquia,> contm o povo.

CONHEÇA
Ao VIDA E O POVO SOVIf.TICOS LENDO:
UNION SOVIE.TICA 1 000,00
EL DEPORTE EN LA URSS 240.00
LA MUJER SOVIf.TICA (mensal) 60000
LITERATURA SOVIE.TICA (Ilustrada) 800'00
CULTURA E VIDA 600:00
FILMES SOVIETICOS 800,00
NOVEDADES DE MOSCOU (semanal)
ilustrada

.

TIEMPOS NUEVOS (semanal)
* INTERNATIONAL AFFAIRS (semanal)
* Editada em russo, inglês e francês.
* As demais também em espanhol c Outros IdIomas.
FAÇA HOJE MES:\10 SUA ASSINATURA..

.

anual, pelos valor� acima, enviando Cheque ou

Va1e POstal, pngé1vel na praça correspondente.
EDITORIAL VITORIA LTDA_ Rua Juan Pablo
Duarte, SO/sob. - CaIxa Postal 165 ZC - 00 ___,

Telefone: 2216 13·-Rio-GB.
JURANDIR GUIMARAES. Rua 15 de Novembro.

760.00
800.00
600,00.

228 s/209 - São Paulo - SP.

INTULIV. Rua Senador Dantas, 117, sobreloja _
Rio - CD.

. I .. GRECO PUBLICIDADE. Av. Preso Varga5. 43�
s/304 - Rl9 - GD.

LIVRARIA FARROUPILHA. RUa Andrade Neves,
15S 5/32 - Párto Alegre.- RGS. .1
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QJ10tdeste 0angtenio
s. C. Faracc

Eu vi a vergonheira infame do Nordeste I

Eu ouvi o hist érico clamor de homens e mulheresl
Crê, amigo, é triste

..

o presente sangrento do Nordeste.
.-

Nos sertões - ah I, os sertões nordestínos t , ••
-

a caatinga rasa não encobre rui torpezas do vil I a tiIundlli rio :

o estúpido atavismo.
amasíudo à podridão solene das consciências,

pariu o cambã.o,
o engano do lapís,
o pulo da vara,
o vale do barracão .•.

-.

i: 00 homens morrem:

os homens morrem de lome, da fome brutal

que avassala a região de ponta a pontal
Ontem, Alimentos para a Paz. E hoje T
Hoje, de doenças morrem os homens ...
E eu vi o Maranhão, o Ceará, a Parnaíba, afundam .'leres,

sem arrimo,
nos mares calmos da "civilização cristã":

quilolltrcs de diarréia,
diarréia febril de cura duvidosa!

E então eu vi no Reoife, às cinco da tarde,
um fúnebre cortejo esbranquiçado

- da. Santa. Casa .-
sumindo nos portões do cemitério,

o de Santo Amaro.
Oré, amigo, as ambulànclas,
quando nos fundos do velho cernltérío,
na vala comum despejam corpos roxos

- roxos de lome -

de camponeses que Q latifúndio desgraçou.
Pele e osso são seus corpos. E são muitos I

São tantos! ...

"" ....

.
.: .

•

t ••
'

, s »

!) :.' ,
.

t
"

, ..

- ..;

Eu vi no Piauí, manhã bem cêdo,
Parnaíba e Potl recolhendo mil mulheres:

mulheres que cantam
na lavagem dos únicos vestidos,
descobrindo os contornos de SiUS corpos,

corpos jovens, corpos nus ...

Ah!, os turistas! 05 turistas ansiosos
de olhos remelentos e nervosos I

Transporta-os um velho canoeiro, tão amarelo I

tão resignado! ...
- Who are they? Who are they?
E os nojentos devoram o espetáculo: onanismo rnental :

às expensrui da m.l.óérla I

.
"

..

E andei de cidade em cidade no Nordeste,
e visltci prostibulos,
lugares que borbulham de inlâncias pervertidas:
mcnm8S· de d07,e anos, rneninaa de 'treze,
li venderem 6eus sexos cansadoo

- maltratados -

por qualquer meia pataca.
Como são trotes a.3 cidades do Nord�te I ...

. -;

, .

E entilo eu senti, amigo,
o desespéro do homem nordet;tino.
Note! nos olhos parvos

- de�nortell.<lc� -

8. cham:;a. da vinganr:a.
8. terrl vt_>l cha� c.;l. vi.'1 'Sê:1.çs!
E t porisse que prociamo:

TREMAM I,

tremam os latiluncliirios,
borrem·se de médo os patrões.
Que vent� 1utUT06

- err.:nentc� -

.__-
'._ ............

Esoiando
[; por

É por aqui mesmo, seu Jo!o _

O Sr. Doutel de Andrade, J!der do

PTB na Oámara Federal, já. não
faz scgrédo de qu» o Sr. Ja:-J?l)
Gou!art está desludído da possi­
bilidade de encaminhar a solução
de qualquer problema nacional a·

través de conciliações e acertos

com as fôrças reacionárias, sobre­

tudo o PSD. Acredita o deputado
cat aru.ense qae o Presidente da

República será. torçado.. dentro d-e

poucas semanas. a compor n Go­

verno com as facções identi!icadas

com o pensamentç retcrmist a. a s­

sen tarido-o numa. base de centro­

esquerda: O mais difícil, a nosso

ver, será o Sr. Goulart obter a cori­

fiança das esquerdas, que custa­
rão a crer não tratar-se de mais
uma vacilação do Presidente, o

qual, para. con vencé-las
, terá de

apresentar provas suficientes de

determinação c crença nas fôrças
populares que o poderão eventual­
mente apoiar, sem o preço extorsí­
vo de chanlagem que lhe vem

sendo cobrado pelos partidos con­

servadores.

'. ,

Dá cá, toma lá - Já corre à

boca pequena. um plano de art.í­

culação UDN·PTB para a suces­

são estadual de 1&65. Para ésrc a

UDN ofereceria, além das secre­

taria, de praxe, que não poderiam

r

ai
ser tomadas !:?dlmete. coroo oco r­

rcu com o PSD, Inúmeras prdd·
turas sté'nd.im?'71,r:; de reivinr;!:c3.­
ç.cs be-sso;\:'.i de alguns pré<:�r�:ô
trnb'llhistas e mais o preenchi­
menta ele vaga que os uceníst as
abrirtarn no Ser.ado cem ant ecip s­
çâo, a rim de que a eleição 3€0 r e s­

lizass a concomitantemente com a

de gove rn ador A ld�ia alnóa n1!1fJ
empolgou os dirtg�ntf::5 do PTB.
salvo có(:e�2.5 num ou noutro ro­
minha emped�rnldo.

Semp r e a p a rec e uma. pe d rin h a
- O Sr. Irineu Bo r n hau s s n já co­

meça a ficar ab or recio o com a ln.
sisténcia da cundin atur a de urn

bisonho lat o g ão que e. UDN d e

Joi:Y,i'.Ie ápe:idGu dr: canr'.Jdato ...

gove r n a do r Co Etado. NãfJ se aoo r­

Te·:!? com o ta: pr e tendenta, q'J":.
no rin a! d25 ccnras. riâo inp�y.
siona mesmo n;nft;ê�. Mas aco n­

te ce que a:lf1-i:1s correligioná!'\r:-s
do e x-gove rnador se est ão servin­

cO da op or turuc ade paa !az'-r (0:­

quinh a, acertar ve lh as corrt as, ;;;

para isso fir:se:n da r t:ela.$ ao r.::>

ço, ° Gl_I� ob rig a rá o ve.ho !r;�", da
c::n: " p:ot:'lrá.--Ios a. ürn de por
em pr ar cs 1:I11Doo a nttcos de s acé r­
teso S\i.o !ar:�t�-S da p'olítica bur­

gu êsa : por êsse s carrunaos são es-

q'.�� ,:1�·,'�r..'''i

do PO'II) rl�Cl.:J:H (j')S L: t<:r"'�.·.��
Santa Ca tarrn a, ...

n 1. , .

"..J .,Q�3�tlCl

í
I
,.

í

E!J Q)lndicClto dos �tClbCl(h�doteg nc

da eo.��ltu.ção <2l.oL( d�- 0�ajCl(,
80Úda. na. dc!a mó.xLma 'do &ill'lor.da.d�. ll'Q.tUf f,(,c105 �

ckmaill' �bdh.adot-'l.ll' do GIl'G..:1o. C.U9-lUC",-�?r.�,,-1l' '-'-"'•

«F'aliz Natal. Q um peó spazo «Ano Novo».

Itajal, Dez. 1963

fi_>_'ft_e_'_._-__d )
__"",_8_30__-__1' -�o Gtr i_-_cn_._.._.,._....._�__��

I Q)odedacte Q).erteftcenk
'

i
) doõ �taba(hQdotQS f"Q)anla eatQtina",

deseja a todos os trabalha.­

dore.s catarincDses e SU:..3

Itajal, De2. I%.3-.

• 4 a .....a_.
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I�I Oonçlll·,-tl
'�"'.o. no r..LO que

.:..i.l oo pcs::..: U ,,.0 e ln

:_.rr.':rD L,..::"'.�.� do

. (a.r'...o � toco I J r-:::D'

Jrt"� e de rerl'1-w�í.­
� rofl$lO:1 r..l lo que

Cá.:ru.n. d� \·crc..\Jo­
.. .l 'J t (:",. c (..:--:: :r.;:-1 .....

4' �

�t:'l:(i .. :':� ... -:: �:.:-� os ?:C!l:("rll�)
(!oi h�::tante.s ce se u b s .rro. ce

,!.Li _: .. .-o_ -: n.esrco pa.n. cs pro­

blen:;.r..5 nacionais. E c e rt o C;u� lo

o:.;:q.:.Jéiçio 1:i(:C,'Óg:'.c.a e ��::.Jc a...

c;:c ',_:_:z.. ::-.:":'::,-:,::, :--:....::.:. .:i. :.� ::: .. O�

di 1:D�;. ::i..J !Jt:-r:-..:te C;·�ll..:���r
�::.:..!est�)�(j � C�'"'!la:-� �!''''::�}-.

� e::t !aVO! Q.l:..S ht'JiL:..S 1.:-:<'('"; 03.­

OóL,�!.1.st�.

:FErR.-\ UVRl

Per Wda\jv;o do ve re a dc r Ma.­

n:.>tl C;ç.:-"çi>I\'1;i; r:J �e.l!TO Ct Itc.\.}­

PI" };:·n-e. OrtHmUdt. tna 5\1'4

IW-. !.ln e. E6 t..:l Justa e ·.·C:/1:4 r�1-

b:.d.::a;1.o dos b:;.::.tllltl"G c:l.Q:..:e.
It i=";l:':\C�o o:l.irro s.eri t�;-d;.:mrn-·
le ;_:::--.c.::ió, !T2.�2.S s..cs e��Grç,)s
tio rêier:do vt:rt:ador.

FIRí'.onAIHOS E OPEH.nUOS
D.-\ PHEfEITLRA

no

enviado, através a Cárnara de

Verea.dore!!, telegramas ao Con­

�f..so Na.clonal e Presldente da

Hep-ubli.ca, no sentrdo de ser con­

cedlcio aos rerroviártos o sent ído

Abono de Nat a.l,

Da mecma forma os emp re ga dos

da Prefeitura., esquecidos pelo sr.

PreCeito Municipal encontram no

vereador Manoel Gonçalves um

yerdadeiro represen tsn te. Nem e.

simples anotação do contrato de

tnl.!:lalho corist ava das Carteira

pro!l.$sionais dos operários da.

.f're!eHura.. Não 66 es ta situação
dos ope rá rios ficou re gulurizada,
como também o paçamento dos

domingos e feriados civis e reli­

rnOSN• depois de tantos anos ne­

gados, são agora pagos, depois de

"eemente denúncia co reCerido
v·erea..clor da tribuna da Càmara.

O governo tederal enviou ao

Congn'65o Nacional, na seman'l

passada, mensagem em que pro­

pós a. instituição da escala. móve!
de 6:4Jário.5, para todos 00 tra.ba­

lha.dores e par_ 05 servidores pá·
bllCOS - civi6 e militare!! - da.

tJnJl'lo. O anteprojeto c.la Presiden­

CUl da República foi moditlcadn,
nas COulls5óe5 de jU<5tiça. e de eco·

norn.la, por um. sub3ti�utivo apre­

!entac1o pelos deputados Almino

Afon!oO e Robuto Satumino, o

Qual �('r(,; apreciado pelo plenárip
d.1. C â.ro a.ra...

K..!' t.,):.:.� 6 O�erl\:�':J C� -�,�.'_'.(�l

(i':;::;l-.\tS q\.:;.[: ':r:.:-�I::g·'�u 1�

um

��'d ... _,ac· oh _,. � " "'O ee_

o SINDICATO DOS EMPREGADOS NO

COMÉKCIO HOTELEIRO E SIMILA­

RES DE FLORIANÓPOUS,

d05eja
1 .

CleffiOL.5

aCB seus as5oci.adoB Q_

5Ln.d�:::clo5 iunã08' um.

de con.q.lll8' -

tas pata Cl

SAL\/E 1964!

PONTO
.--------------------

E VIRGULA
Assum>: a l;:';"�yão do E�tadú

Maior (.1... .; Fjr�as Armadas, o �('o­

neral Pe':-I, ex- corn andanre do II
Exr c ito, tl,_'i.,"(0;J .:.!: �!:-"':!�s" e as

se nh or c s civicn s de Sã o P:l1l1;) in­

comodad:ls ao prc car li. ne1:eslldl\­
de d a reforma aKriria; A unlüca­

çâo do salário mln!mo em todo o

p ats, em duns etapas. no prazo de

um ano, toi aprovadu na Comissão

de Justiça. da Câmara dos Depu­
tados: A mesma Comissão defen­

dendo Q-jJ interesse! dai tubarões

dI!. moradia, rejeito-u a venda de

l\partamento� e casas IIlug-adall há.
mais de dez anos, conforme propos­
t:I apresentada pelo deputado Sér­

gio ;\lagalhães; A Càrnara Federal

aprovou o projeto que institui 8.

escala móvel de satártos : Deputa­
do p aulis t a exibiu na. Câmara dos

Deputados anúncio que vem sen do

publicado pela irnp rens a de São

Paulo em que urna "or�anlzação
e le it o ra l" se prO'põc. ao e le ae r qua-l­
quer candidato à Câmara Federal

qur se dispo n h a a gastar cinquenta
rr-Ilhôes d'e cruzeiros; O ministro
Of\. Guerra em circula.r reservada.
.. os principais comandos de tro­

ps cto país, publicada pela LTopren­
!!� paulista, destaca. o fenômeno

pe\'ista, trizando que seus desen­

C3deamentoo, "se por um lado exa­

ctroam o antagonismo e pertu:bnm
a tranquilidade do pais, por outro
atestam a vitalidade do povo em

�eus 1U1seios de melhorar os pa.­
t'r0l'S de vida", e adverte. aind:l,
que "o militar. como 'Cidadão, de­
ve observ�.r e estudar o tenô:neno
para compreendê-Io"; Enquanto o

tr:lbalbador receb( salário de to­

me. O' Ir. Arnaldo Gonçalvea de

OUve[ra, procurador da Rl!'de Fer·
roviária Federal, vaI passar a �a­
nhar a importância de um milhão
e cinquenta e sdo mil cruzeiros

mc naa lrnen te, pols O' mints tro Vilu

Roas, do STF, concedeu liminar

l' • m_andato de 5e!'ll'Jlnça Irn pe t r a­

do pc':) sr, Oliveira liam I;anbar
i-lll!irlo uma vez e rneiu rn alo r que

o do próprio presidente d;1o Repú­
bl ic a ; Alimentundo-se p nricipal­
mellte de leite e queijo, ve cctaís e

carne, donnindo e levarit arido-se

cedo, além de possar a. malor par­
te do tempo ao ar livre. Musllnov,
agricultor da. União Soviética, é
o homem m aís velho do mundo
com seus 158 anos e, segundo a

agência. TASS, o anciã.o sempre
trabalhou e ainda trabalha, e cos­

tuma dízer que para. viver multo
é necessário trabalhar: Dando
uma "mãozinha'" aos cri ...dores de

,ado, a SUNAB, que. substttulu a

COFAP, decidiu liberar os preços
da' carne bovina e elaborou plano
pelo qual � população poderá con­

sumir carne de carneíro a 500 cru­

zelrcs Q quilo; Durante a distri­

buição de 2.500 titulas de propríe­
da.de a. lavradores, o presldente dJr.

República detendeu a. extensão do
illreito do voto ao anal!9beto, "por­
que o analfabeto não é analfabe­
to por sua culpa, mas por culpa do
pafs"; Discursando no almôço ott,.
redido' ao almirante Ara.�ão, c�­
mandante da Corpo de Furilelrol
Navais, o sarlcnto Luis Cario.
Prazeiro8, do Exército, talou loo,a­
mente a respeito da indicação dO'
deputado Brinola para O' Minuté-
do da Fazenda e observou que é
)mpossivel lIe falar em esquerda
e em nacionalismo, sem controle
da politica cambial, que só é vi"·
vel, Se se iiver em seu po-der o M.I­
nistérlo da Fazenda; Em primeirn
diGcussáo a Co.mlLra. dos Deputa­
dos aprovou o projeto Que institui
a. cédula oficial para tdas ll!! elei­
ções que se realiza.rem no pa!4.

Presidente
Secretário
Tesoureiro

livre
itouDava...

o SINDICATO DOS PRODUTORES AUTO­
NOMOS DE CRIC1UMA, IÇARA E NOVA

VENEZA, deseja um -Feliz Natal- e prós­
pero -Ano Novo» para seus associados e

suas famílias.

MANOEL GARCIA
ABEL JOSE. TEODORO
OSVALDO JOÃO ALVES -

o Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria da Construção Civil de
Joaçaba. e Herval do Oeste,

Ck6�ja. 0.08' seUS' fiÜado� � c1Q.ffia.� ltaba(ha­
. do�� calatinQ_n.8Q.� um FELIZ NAT/�L �

ptósp�to ANO NOVO, chei.o ck no­

oa8 conqui.da� pata o pooo Q)tOSl(CitO
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o preço cruel (IlSamOO o ad] etivo
arque cabe muito bem) dos re­

,Jédi05 e um dos lados mais duros

!Il. carestia que assola nosso povo.

lu!mta gente que, num balcão de

arm{\cla n âo dá meia. volta, sem

t rembdio para o !ilho, pare. a mu­

her ou para. D próprio chefe de.
:86&, que sem o medicamento
unllnhã.

.

não mais poderá t raba­
jiar. Por que faz isso? Falta de

:onCiança no adianto da. ciência?
'Jaior confiança no chàzinho ca­

ieiro? Não, falta de dinheiro.
Pois bem, os laboratórios tar­

:Daceutkos - ria sua maioria. es­

trangeiros. pois destruíram a in­
:lÜ6tria fRrmncêutica nacional -­
não satisfeitos ainda. pretendem
mais -- AUM.F.NTAR O PREÇO
DOS R:E:��.tDIOS MENSALMEN.

•

TE DE ACORDO COM O INDI·
CE DE AUMENTO DO CUSTO
DE VIDA QUE FOI ANUNCIADO
PELA FUNDAÇAO GETULIO
VARGASI
Vejam bem. Nã.o mais aumen­

tarão segundo Q aumento do cus­
to de produção e sim conforme o

aumento do custo de 'lida. A ma­

téria prima pelo msmo preço, ou

até mais baíxa, salárío igual, irn­

postos iguais, mas o teijão subiu,
sobe o reméclio. O cinema subiu,
sobe o remédio. O cigarro subiu,

.

sobe o reméclio. A cachaça. subiu,
sobe o remédio. O remédio subiu,
por causa disso o' remédio vai su­

bir mais ainda.
.Babemos que o custo de produ­

ção dos remédios é ralso, príncí­
palmente pelo super bturamen-

�ilr��Jtos exilanos na Em�. �a

RIO, (Do nosso correspondente)
- Cinco sargentos implicados no

levan te de B r así lía e Que se encon­

travam roragidcs. ped.i.ram asilo -à
EmbaixJda da Bolívia, qulnta-reí­
ta úl tírna,

Antes do pedido de asilo, os sar

gentos divulgaram um Manifesto
cm Que explicam 11.$ razôes do ges­
to extremo, arirmnndo que "nós,
.ar�entos dns F6rçM Armadas

Br:\sill'irils, tomamos hoje II. deli­

beração de pedír asilo polttíco II.

U�l ,pa!s irmão, para. demonstrar
Pllhltcamente não ter caldo a ban­
deira levantadl\ em Br!l.6111Il., a 1:2
de setembro déste ano".

Mais adiante, os 5 saraent06 a..

r
"

lrmrLm que U0t5 participante:! de.-
QU�la memorável Jornada nfi.o te­

reberam do Congresso o mesmo

trntamentn Que tiveram os on­
ti .

als.�",n('r:\L<; que em 196i, rasga-

�am a COIlGtitujção, afrontaram as

�.lS e pretenderam instalar urna.

tadura no paisw•

Após hist�riar os de�m!veis de
trl\tn..... .

-
, ..ento aentro do Exérdto, os

tart::entos cOl�:.inuam rell'mlHando
�uP 'I ,- .. "

fl,IO qut'rl"IU, iJS :;ur�l:lltos, cn·
�t"n{h!"l'r b bravo e altivo com·

�anhelro Sargento Antonio' Pres­
� de PuuI a, QUe liderou a,' I"C6is-

téncía militar em Brasllia, quando
do golpe de 1961. Os sargentos
têm servido ti. democracia autén­
tica. Porque foi a democracia de­

tenctid8. em agósto de 1961, como

também foi no dia 12 de setembro
de 1%3".

Conclue o Man1!esto, proclarnan­
do ft. "saudade pela luta.. A certeza

da. vitória. ser! o est írnulo pa�
continuar. Sempre teremos pr ..

sente o povo brasileiro".

ANISTIA . ·r�'.��.

A Frente Pa.rlu.rnentllr N",c!onll­

lista, continua. mantendo intenws

contacto:! polltic06 com a maioria

do Congresso,' visa.ndo aprovar o

projeto do Deputado Adão Pereira

Nunes. de anistia geral M sargen­
tos envo:vidos no levante de Bra-­

s1.l.ia.

Dia 13 último,
-

realizOU-56 Desta

capital um a.to público de 60Uda.­

riedade aocs sargentos Que contou_.

com pr('sença. de D�putR.dos da P.

P. N, da UNE. UBES, CGT, FMP e

o Movimento Nacionul.i.sta Feminl-,

no. Outros ato!'t. vi.5ando a anistia.

das sargentos presos e exiladocs 6e­

rio progrrunad06 pB.r1lo todo o

Pais.

to, denunciado há pouco pelo mi­
rríst ro da Saúde: OIS laboratóríos

no �rasil compram das suas cen­

trasí no exterior a matéria prima
por até cem vezes mals o preço

,

verdadeiro no mercado (sic). Cl a­

ro que o custo de produtos aumen-

, ta. ESse6 mesmos laboratórios, Que
inclusive nos Estadus Unidos, tem

sido processado por cobrarem pre­

co extorsivos. Imaginem pa.ra nós.

Que fazer? Morrer contemplan­
do uma vitrina. de tarmácia como

ideal ínacesslvel?
Não. Remédio é produto da mm

absoluta primeira necessidade.

Nós.' o P"'/O, r.ão pod�mo:; morr-er
como fblchL� �:uado:;, Tem01 ô­

,reito a viver, a viver com �aúd'"
ternos direito tam'::Jém UJ COn5<'ll�
de dizer, Quando um ente Querido
se vai: Fizemos tudo, demos a

é le
06 melhores re-néd:ios que e�em.
Nacion süz a ção da ind·.";sÚia t9.1',

macêurica , rnonopóuz de importa-
ç ão de rnat.é rí a prima. t abelarnen- . r

to dos produtos cem p e n as sever-as

e verdadeiras para quern I') ínrrín-
giro Meúida s u rgen teso Para j li!
Orirniriosn é o que vive d� tnísé­

ria. do povo. Mil vezes criminoso, �
o Que eu gorda com a mis'Õri,el
dor que esta miséria cria.

c:x:c::::r:=:aa,. & - ·_SII2"Jt.a

GALE;:RIA DO LEGISLATIVO
Um fato Inter-essantj, que temos notado no Le s islatlvo ca­

tartnense, fato aliá.g cornum a todos os lt-gls:a ti. v�
-

b ras lle lros,
é a en�nne convocação de suplentes, por parte de todos os par­
tidos. Porque nessas horas não há Inimiz a des poltt lcas. O que
conta é apenas o In terêsse. A convocação dos suolen t es não t e­
ria nada de rnals, se os t itul ar-es flcassern de Ilcença sem ven­

cimentos. Mas Isto não acontece, pote n es se caso I i carn pera!"
bendo seus honera ríos tanto os llcencla dos cerno 03 su ol en tes
em exercíclo.

'

Contudo, tem havIdo certos problemas 'ern algumas ban­
cadas, nesse setor, quando os tf tnla res não quere-m nllt:' as suma

determinado auplent e e não podem ei lrni n ã-l o do páreo para
dar vez <ll outros. Segundo not ící as de ba.stldore:-;, o PTB está.

no momento nessa situação.
Como to elos ss tâo lembrados, o Dr. HOLDEMAR OLIVEIRA

DE l\H�NEZES. 4' suplente, foi o par larnent uj- e u ; :"::i'! prcnun­
clamentos mah objetivos e cor-ajo sos, quando de sua rnplcU.
passaí=eln pela Assemblé] a. Sem e5quecer, naturalmente, o Dr.

José Eliornar da. SlIva, 3° suplente. que t a rnbérn cs teve na �

ma llnha.
Scgundo se Informa por ní, � tomada de pO�!<ti1('} "ld�otÓ'

glca" por parte desses suplcnte�, desa�radou bastant�� à maIo­

ria da bancada efetiva', que é bàs!camente
U flsloJ(,)�ica "'. Agora,

estando 31�ns tituJarts por Hccnctarsc, e desejando qUe e.m

seus lugares assumam suplcntcs que estão colocarl0<1 c1��I� de

Holdcmar Menezes e José Eliomar, na ordt>m de votaçãO, criou-
&O um impasse.

I:'ste fato, se conflnnado, é desastroso, pl}ls vem mo�trar

ao JXl\'o que- o PTB não está naquela linfla de Vanf711arJa únde

deveria situar-se. Em verdade, isso nada mJ.!s .; , ... "., 't:-:-: :-�ne­

xo da política federal. onde o próprio President· rl� 'qe;;!1I:UÇ2l
pertence à ala .. fisiologica" do partl�Q.

.

Aguardemos Os fatos, p::lra ver $.e realmente t: 'lu não é �

sim. O povo que sufragou os candJú.;,,:os do ME e·.,era Ot-"" bt­

,;es ciois Sl:p.lcntes. que deram mo�,lra5 de tanf.d c:::r.::,ci';',dc "!

con se.: i:n ci;J pol í tlça, "d t C: rn a. (;cup::: r ;):> c.ad e I ,:'L� (1,� ha rI c_a cil.

p<!lebhta. m"ra mO!ltr . .if que Le-oncl Hdz:zo!a e os 'jdeo!.jglcO-'1'
ainda (:st::lO CO'TI a ré!2;;O- Pois um PIB "fi::!:;k:-;;::,'- " ;:; ;T,--;m0

que l!D�: PSD et w"1te.n;a, que fatalmente cairá r-' des.cr�rj!tQ

por falta de cons.clcnda popular.
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